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mosca-minadora (U­
riomyza trifolli) era 
amsiderada uma pra-

ga secundária do melão na região 
Nordeste nos anos 90. Entre 2000 

e 2005, porém, tomou-se praga de 

gr-,Aie importância cconômica nos 
~Uos do vará e Rio Grande do 

Norte, considerados os maiores pro­
dutores de melão. /\credita-se que 

os surtos elevados dessa praga po­
dem estar relacionados com a apli­

cação indiscriminada de inseticidas 
para o manejo da mosca branca, 
Bemisia tabaci biótipo 13. Esses inse­
ticidas, aplicados sem método, oca­

sionam a redução do~ inimigos na­
turais da mosca- minadora no agro­

ecossistema do meloeiro e promo­
vem a resistência dessa praga aos in­
seticidas utilizados no seu controle. 

O adulto é uma pequena mos­
ca com cerca de I mm a 3 mm de 

comprimento, mlora~'<io preta e 00111 

manchas amarelas no dorso. O ata­

que da praga reduz a :írca foliar, do 
que resulta a diminuição da produ-
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O ataque da 
praga reduz a 
área foliar, do 
que resulta a 

diminuição da 
produtividade e 
qualidade dos 

frutos, também 
com redução 

do teor de 
açúcares 

res. O ataque ocorre assim que a 
planta emerge do solo, quando os 

insetos depositam os ovos nas fo­
lhas mais jovens. Poucos dias depois 
as larvas eclodem e começam a se 
alimentar dos tecidos foliares, cons­

truindo as minas. Essas minas, oca­
sionadas pelo desenvolvimento das 
larvas nas folhas, ressecam e acabam 

desfolhando a planta, expondo os 
frutos à ação dos raios solares. Como 

resultado surgem queimaduras que 
comprometem a qualidade externa 
dos frutos. 

CONTROLE CULTURAL 
O chamado método de contro­

le cultural consiste em manipular o 

agroecossistema do meloeiro de 
maneira a dificultar o desenvolvi­

mento, a reprodução e a sobrevivên­

cia da praga. As táticas utilizadas 
com esse fim são as seguintes: 

• Eliminação dos restos de cul­
tura - Impede a reinfestação de áre­

as novas pela destrnição das larvas e 

pupas presentes nos ramos e folhas 
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deiras alternativas - Consiste em er­

radicar das proximidades do cultivo 

qualquer planta que possa hospedar 
a praga durante o período da entres­
safra. Deve-se tomar cuidado espe­

cial com as cucurbitáceas nativas, 

como o melão-de-são-caetano. 

• Utilização de plantas-annadi­
lha - O uso de plantas-armadilha, 

como o girassol, que atraem as mos­
cas adultas vindas das áreas adjacen­

tes. Uma Vfa. agrupadas, aplicam-se 
inseticidas com ação de choque para 

eliminar os adultos migrantes. 

• Rotação de culturas - O plan­
tio alternado de milho ou sorgo no 
local promove uma quebra no ciclo 

biológico da praga, reduzindo a sua 
população. 

• Pousio -A manutenção de áre­
as sem cultivo, por alguns anos, tem 
sido uma das táticas utilizadas por 

alguns produtores da região. 
• Cercas vivas - A mata nativa 

ao redor das áreas de cultivo funci<r 

na como barreira vegetal para evitar 
que os insetos dispersados pelo ven-



os mi!Tligos naturais da praga. 
• Manejo nutricional da plan­

ta - Recomenda-se evitar a defici­
ência ou o excesso de nutrientes na 
adubação, principalmente o de ni­
trogênio, cujo excedente aumenta 
a ooncentração de aminoácidos li­
vres na seiva da planta. Os atnino­
ácidos são utilizados facilmente 
para o desenvolvimento e a repro­
dução dos insetos. 

• Distribuição espacial de culti­
vos - Consiste em cultivar o meloei­
ro em lotes separados uns dos ou­
tros por distâncias de pelo menos dez 
quilômetros, evitando-se seqüênci­
as favoráveis aos ventos predomi-

na-

CONTROLE MECÂNICO 
O tecido sintétioo do tipo teci­

do não tecido (TNf) é um recurso 

utilizado pelos produtores para oo­
brir as plantas e evitar o ataque da 
praga. Esse tecido, também denomi­
nado de manta, deve ser oolocado 
no momento do plantio das semen­

tes e mantido durante 28 dias. Após 
esse período retira-se a manta para 
favorecer a polinização das flores 
pelas abelhas. O método funciona 
oomo uma barreira mecânica, evi­
tando que os insetos façam contato 
oom as plantas, impedindo, portan­

to,Ua alimentação e a oviposição. 

CONTROLE FÍSICO 
No controle físico utilizam-se 

armadilhas adesivas, oonfeccionadas 

com pláslico amarelo, impregnados 
com graxa, óleo vegetal ou mineral. 
As am1adilhas são postas nas bor­
daduras da área plantada, onde cap­
turam os insetos adultos em migra­
ção. Quando o plástico estiver co­
berto de insetos e poeisa é hora de 
limpeza e aplicação de mais óleo. 
Esses plásticos amarelos também 
podem ser instalados nas barras do 
trator, durante a pulverização, a fim 
de atrnir os insetos desalojados pelo 
movimento da máquina. 

CONTROLE BIOLÓGICO NATURAL 
O meloeiro é uma das culturas 

que mais recebem inseticidas quí­
micos. Esse uso excessivo contribui 
para eliminar as pragas, mas tam­
bém seus inimigos naturais, impor­
tantes no controle. Assim, as medi­
das de controle devem levar em con­
sideração a preservação dos agentes 
de controle biológico. 

Os bichos-lixeiros, as aranhas, 
os ácaros predadores e os parasitói­
des do gênero Opius, são apenas al­
guns dos inimigos naturais da mos­
ca-minadora encontrados no agro­
ecossistema do meloeiro, a serem 

preservados. 
O uso de produtos químicos 

seletivos é importante, mas também 
não se pode perder de vista a preser­
vação das matas nativas próximas 
às lavouras, que atuam como ilhas 
de reposição de inimigos naturais. 
Estas são as formas mais recomen­
dadas para o incremento do controle 
biológico natural nas condjções do 
Nordeste Brasileiro. 

CONTROLE QUÍMICO 
Já o controle químico é o méto­

do mais usado no manejo da mos­
ca-minadora. Há, porém, apenas 
dois princípios ativos registrados 
para essa cultura: o abamectin e o 
cyromazine. A repetição do uso con­
tribui para aumentar a resistência 
do inseto . A aplicação do cartap 
como isca tóxica pode ser uma al­
ternativa para auxiliar no manejo 
dessa praga, pois esse produto não 
repele os insetos adultos, o que per­
mite sua mistura com uma isca ali­
mentar, como açúcar ou proteína hi­
drolisada, e aplicação na folhagem 
da planta, visando ao controle das 
fêmeas adultas. Saliente-se que du-

rante o pcrícx.lo de pré-ovíposição as 
fêmeas necessitam de carboídratos 
e, ao ingerirem a isca contendo o 
cartap, são envenenadas, o que evi­

ta a oviposíção. 

CONTROLE ALTERNATIVO 
O uso de produtos alternativos 

ao químico, como o nim, é uma li­
nha promissora de controle. Sua efi­
ciência como inseticida é baseada no 
princípio ativo azadiractina, que 
atua como regulador de crescimen­
to, inibidor da alimentação, bloque­
ador de enzimas digestivas e repe­
lência, dentre outros. Mas seu uso 
no campo ainda depende do avan­

ços das pesquisas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O manejo da mosca-minadora 

no meloeiro deve ser realizado de 
forma integrada, pois o uso de táti­
cas isoladas, como apenas a aplica­
ção de inseticidas químicos, não é 

suficiente. Sem o controle integra­
do permanecerá esse grave proble­
ma que assola as áreas produtoras 
de melão, podendo inclusive, cau­
sar um grande desequilíbrio na cul­
tura, inviabilizando até mesmo a 

sustentabilidade do meloeiro no 
Nordeste Brasileiro. 

Por isso, os produtores devem 
lançar mão, para o controle dessa 
praga, de todos os métodos dispo­
níveis na sua região, dewe que se­
jam econômicos e ecologicamente 

corretos. Gª1 

Francisco R. de Azevedo, 
UFC 
Jorge Anderson Guimarães, 
Embrapa - CNPAT 
Luchwo Pacelli M. Macedo, 
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